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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente Boletim tem o objetivo de apresentar o perfil dos atendimentos a 

suspeitas das síndromes contempladas no SIVCONT aos envolvidos na coleta e registro de 

dados enviados periodicamente à Central, resultantes das ações desenvolvidas pelos 

médicos veterinários das Unidades Veterinárias Locais e Departamentos Regionais da 

CIDASC.  

O SIVCONT é o Sistema Continental de Vigilância do Panaftosa - Centro 

Panamericano de Febre Aftosa/OMS utilizado para o registro das notificações recebidas e 

atendidas pelo Serviço Veterinário Oficial das suspeitas de síndrome nervosa (NE), 

síndrome vesicular (VE), síndrome hemorrágica dos suínos (HE) e síndrome respiratória e 

nervosa das aves (RNA). 

A partir de 2020 as notificações serão registradas pelos estados no e-Sisbravet – 

Sistema Brasileiro de Vigilância   Emergências Veterinárias e o Sivcont será mantido apenas 

para consultas referentes aos atendimentos realizados até 2019.  

Os dados apresentados neste boletim representam o esforço de atenção veterinária 

do Estado, demandado pela vigilância passiva, que tem como principal objeto a detecção 

precoce de doenças alvo das síndromes envolvidas, sendo a febre aftosa e estomatite 

vesicular, a influenza aviária e Doença de Newcastle, a raiva e scrapie e a peste suína 

clássica.  

A partir dos resultados destas análises, espera-se dar subsídio aos profissionais 

envolvidos do SVO, gestores dos programas sanitários e demais gestores regionais para 

uma permanente avaliação das informações, associando-as à realidade e características 

locais. Neste sentido, é importante observar aspectos como: áreas ou regiões em que há 

ausência de notificações (o que pode indicar uma baixa sensibilidade do sistema de 

vigilância); ausência de notificação em áreas endêmicas; alterações de padrão na 

ocorrência e distribuição das doenças e/ou suspeitas; tempo decorrido entre a notificação 

e o atendimento às suspeitas e entre o provável início e a notificação; entre outros, a fim 

de identificar estratégias de gestão das atividades de vigilância.  
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2 Total de notificações atendidas de RNA, HE, NE e VE. 

 
No ano de 2019 o SVO atendeu 1976 notificações, as quais estão distribuídas no gráfico 
abaixo, de acordo com a síndrome envolvida. 
 

 
 
Os detalhes dos atendimentos de cada síndrome serão apresentados ao longo deste 

Boletim. 

2.1 Análise comparativa das notificações com o ano de 2018 

Em comparação ao ano anterior que totalizou 1612 notificações, o ano de 2019 apresentou 

1976, significando um acréscimo de 22,6%.  

No gráfico comparativo a seguir, nota-se um aumento de 54,7% no número de notificações 

de RNA e uma redução 48,6% nas notificações de Vesiculares, em relação aos dados do ano 

passado. 
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2.2 Tempo de reação total 

Este é um dos principais indicadores de avaliação dos serviços veterinários oficiais, que 

demonstra a qualidade da atenção veterinária.  

O tempo entre a notificação e a primeira visita realizada pelo SVO foi de até 24 horas em 

93,31% dos atendimentos, considerando todas as síndromes envolvidas no período.  

 

 

3 Perfil dos atendimentos às notificações de SÍNDROME RESPIRATÓRIA E NERVOSA 

DAS AVES – RNA 

 

3.1 Por Regional 
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3.2 Por Espécie 

 

 

 

 

3.3 Por Origem de notificação 
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3.4 Por Colheita de material 

Foram considerados casos prováveis (com colheita) apenas 7 atendimentos no período, 

com envio de material ao LFDA-SP, tendo sido ao final todas descartadas para Doença de 

Newcastle e Influenza Aviária. 

 

3.5 Por Tempo de reação 

Refere-se ao tempo decorrido entre a notificação e o atendimento pelo SVO. As 

notificações de RNA devem ser atendidas em até 12 horas, conforme legislação do 

programa. 

3.5.1 Geral da síndrome RNA  
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3.5.2 Por Regional da Síndrome RNA  

 

 

3.6 Por Tempo de ação 

Refere-se ao tempo decorrido entre o provável início e a notificação ao SVO.  
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3.7 Análise temporal das notificações 

 

 

3.7.1 Análise temporal comparativa com o ano de 2018 
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3.8 Por Tipo de diagnóstico 

  

Os resultados apresentados no Gráfico acima são os disponíveis no SivCont (Panaftosa). 

São enquadrados como “Negativo a IA e DN” os diagnósticos que não se caracterizam 

como “Mortalidade por Erro de Manejo” ou outra opção disponível no sistema. 

4 Perfil dos atendimentos às notificações de SÍNDROME HEMORRÁGICA DOS 

SUÍNOS – HE 

4.1 Por Regional 
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4.2 Por Origem de notificação 

 

 

4.3 Por Colheita de material 
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4.4 Por Tempo de reação 

Refere-se ao tempo decorrido entre a notificação e o atendimento. Para a síndrome HE, quando 

a notificação for motivada pela vigilância definida pela NI 05/09 do MAPA, o atendimento deverá 

ser feito em até 48 horas. Já as suspeitas por sintomatologia compatível com síndrome 

hemorrágica dos suínos devem ser atendidas em até 12 horas.  

 

4.4.1 Geral da Síndrome HE 

 

 

4.4.2 Regional por Síndrome HE  
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4.5 Por Tempo de ação 
 

Refere-se ao tempo decorrido entre o provável início e a notificação ao SVO.  

                

 

 

4.6 Análise temporal das notificações  
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4.6.1 Análise temporal comparativa com o ano de 2018 

 

 

 

4.7 Por Tipo de diagnóstico 
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5 Perfil dos atendimentos às notificações de SÍNDROME VESICULAR - VE 

 

5.1 Por Regional 

 

 
 
 

5.2 Por Espécie 
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5.3 Por Origem de notificação 
 

 
 
 

5.4 Por Colheita de material 

 

Todos os atendimentos de casos prováveis (com colheita) ocorreram na espécie suína. As 

amostras enviadas foram testadas para Febre Aftosa, Estomatite Vesicular e Senecavírus 

Tipo A, no LFDA-MG.  
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5.5 Por Tempo de reação  

Refere-se ao tempo decorrido entre a notificação e o atendimento pelo SVO. Os 
atendimentos de síndrome vesicular devem ser feitos em até 12 horas da notificação. 
 

5.5.1 Geral por Síndrome VE  

 

 
 

5.5.2 Regional por Síndrome VE 
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5.6 Por Tempo de ação 

Refere-se ao tempo decorrido entre o provável início e a notificação ao SVO.  
 

  
 
 

5.7 Análise temporal das notificações 
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5.7.1 Análise temporal comparativa com o ano de 2018 

 
 

5.8 Por Tipo de diagnóstico 
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6 Perfil dos atendimentos às notificações de SÍNDROME NERVOSA - NE  

6.1 Por Regional 

 

6.2 Por Espécie 
 

  

6.3 Por Origem de notificação 
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6.4 Por Colheita de material 
 

 

 

6.5 Por Tempo de reação  

Tempo decorrido entre a notificação e o atendimento pelo SVO. Para síndrome nervosa, o 
tempo de reação deve ser de até 24 horas após o recebimento da notificação. 
 

6.5.1 Geral por Síndrome  
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6.5.2 Regional por Síndrome – NE 

 
  

6.6 Por Tempo de ação 
 

Tempo decorrido entre o provável início e a notificação ao SVO.  
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6.7 Análise temporal das notificações 
 

 

 

6.7.1 Análise temporal comparativa com o ano de 2018 
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6.8 Por Tipo de diagnóstico 
 

Das suspeitas atendidas de síndrome nervosa, 58 foram confirmadas para a raiva.   

 

OBS: A Definição “Em Processo” foi atribuída aos casos suspeitos de doença Nervosa que 
não obtiveram o resultado final (PB) antes de 31/12/2019. 
 
 
     Abaixo a distribuição dos focos detectados durante o ano de 2019. 
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Tabela 1 – Focos de Raiva por DRs/Municípios de Ocorrência  

Regional Município Espécie Novos Focos 
Campos Novos Campos Novos Bovina 5 

Criciúma Urussanga Bovina 5 

Criciúma Siderópolis Bovina 1 

Criciúma Siderópolis Equina 1 

Itajaí Antônio Carlos Bovina 3 

Itajaí Biguaçu Bovina 1 

Itajaí Tijucas Bovina 2 

Tubarão Armazém Bovina 4 

Tubarão Braço do Norte Bovina 6 

Tubarão Garopaba Bovina 4 

Tubarão Gaspar Bovina 2 

Tubarão Gravatal Bovina 3 

Tubarão Imaruí Bovina 2 

Tubarão Imaruí Equina 1 

Tubarão Pedras Grandes Bovina 14 

Tubarão Pescaria Brava Equina 1 

Tubarão Rio Fortuna Bovina 8 

Tubarão Santa Rosa de Lima Bovina 2 

                  Total 65 
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